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Não é cedo demais para o turis-
mo no espaço —e não é só Definis 
lito que pensa assim. Edgar Mit-
chell, que foi à Lua antes que o tu-
rista espacial sonhasse em fazer 
fortuna vendendo fundos de pen-
são, é quem defende a idéia. 

Mitchell teve a incômoda tarefa 
de pilotar, em 1971, o módulo lu-
nar da Apolo-14, missão que suce-
deu a catastrófica Apolo-13. Ele 
sintetiza facilmente a pressão: "Se 
alguém é muito preocupado com 
segurança pessoal, não deveria se 
tornar um astronauta". 

Hoje, Mitchell está afastado do 
programa espacial, morando em 
Palra Beach, Flórida (EUA), mas 
dá palestras sobre sua experiência 
como astronauta e sua formação 

lrno cientista. Ele estará no Bra-
,a entre 4 e 5 de julho para o 742  
Congresso Internacional sobre 
Tecnologias Inteligentes e Redes 
Globais. Abaixo, trechos da entre-
vista concedida à Folha. 

Folha  -  Seu vôo para a Lua foi fo-
go depois da missão Apolo-13, que 
quase resultou na morte de très as-
tronautas e na perda da nave. Qual 
era o clima entre seus colegas de 
tripulação na Apoio-14? 

Edgar Mitchell - Estávamos con-
fiantes de que o problema havia 
sido entendido e resolvido. Mas 
temíamos que, em caso de uma 
falha da Apolo-14, o Congresso e 
o público parassem de apoiar o 
programa Apoio. 

Folha - E quanto a preocupação 
sobre segurança pessoal? 

Mitchell - Se alguém é muito 

preocupado com segurança pes-
soal, não deve tornar-se um astro-
nauta. Não somos bobos nem sui-
cidas, mas profissionais preocu-
pados em fazer uni bom trabalho. 
Nós também testamos, examina-
mos o equipamento, praticamos 
as manobras e, acima de tudo, 
acreditamos que o equipamento 
foi bem construido e está pronto 
pardo vôo. 

Folha - Desde os anos 6-0, o lugar 
mais distante que o homem já visi-
tou é a Lua. O sr. acredita que a hu-
manidade já tem tecnologia sufi-
ciente para ir além? 

Mitchell - Podemos explorar as 
proximidades da Terra com a tec-
nologia existente, mas para ir a 
planetas distantes com humanos 

precisaremos de revoluções na 
ciência e na tecnologia de propul-
são, comunicação etc. Podería-
mos ir para Marte com as tecnolo-
gias existentes, mas seria lento e 
ineficiente. Foguetes químicos 
precisam ser substituídos para 
poder carregar carga maior e 
cumprir menor tempo de viagem. 

Folha - Algumas pessoas defen-
dem que a exploração espacial é 
para sondas automáticas, não mis-
sões tripuladas. O que o sr. acha? 

Mitchell -Sondas não-tripuladas 
são ainda necessárias para obter 
dados preliminares, mas, em al-
gum momento, os humanos as 
seguirão —é o nosso destino. 
Nosso Sol está aproximadamente 
na metade de seu ciclo de vida. 

Em outros 4 ou 5 bilhões de anos, 
o Sistema Solar será inabitável 
Ou aprendemos a explorar nossa 
galáxia ou nossa espécie morrerá. 
Acredito que atingiremos essa ca-
pacidade em um século. 

A corrida espacial entre EUA e 
URSS obrigou os dois países a ace-
lerar os planos para colocar um ho-
mem na Lua primeiro. Essa estraté-
gia, embora eficiente, não conse-
guiu gerar urna ocupação perrna-
nente ciiiltta. Uma estratégia não-
competitiva teria sido melhor? 

Mitchell Sim A exploração do 
espaço deveria ser um esforço 
global da civilização da Terra. É 
muito cara para ser feita nacional-
mente. Mas nós ainda não esta-
mos maduros o suficiente como 

civilização global para explorar o 
espaço de modo cooperativo. 

Folha  -  O que o sr. acha da atual 
estratégia da Nasa, o famoso "Fas-
ter, Better, Cheaper" (mais rápido, 
melhor, mais barato)? 

Mitchell - Parece bom, mas não 
produziu realmente muito pro-
gresso. Qualquer um sempre de-
veria buscar fazer coisas "better, 
dieaper, faster". Mas, primeiro, é 
preciso uma meta bem definida, 
um objetivo que é politicamente 
viável, financeiramente atingível e 
que represente benefício científi-
co significativo para a civilização. 

Folha - O que o sr. acha de turistas 
no espaço? O sr. acredita que jã é 
hora deles surgirem ou eles deve-

riam esperar mais desenvolvimen- 

to nas tecnologias de vód espacial? 
Mitchell - O turismo espacial vai 

surgir, mas primeiro é preciso 
criar urna infra-estrutura legal 
que possa permitir esses em-
preendimentos no espaço. 

Folha  -  Mas não seria muito cedo? 
Mitchell - Não, não é muito cedo. 

Certos empreendedores já estão 
começando a projetar e construir 
módulos espaciais para esse pro-
pósito. Entretanto, a maioria dos 
governos ainda vê o espaço para 
propósitos de controle e supre-
macia política. 

Folha - Se tivesse a chance, o sr. 
gostaria de voltar ao espaço? 

Mitchell - Sim, quando tiver cem 
anos, para bater o recorde de i Ja-
de [77 anos] de John Glenn. 
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Edgar Mitchell consulta um mapa na superfície da Lua, em 1971 
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Planisfério de Marte feito a partir de imagens coletadas pela sonda Mars Global Surveyor, da Nasa 


